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Nãõ etrabalho fácil. Essa
bactéria é formada por 3 mi-
lhões de pares de bases. É,
portanto, maior que a Xylel-
ia, que tem 2,7 milhões de
pares de bases, ou seja, as
"letras químicas" que com-
põem o genoma. Essas letras
escrevem as receitas que regu-
lam a produção de proteínas.
Conhecer e localizar os genes
que expressam determinadas
proteínas de interesse, expli-
ca Valéria, possibil~ta inter-
vir sobre aquelas responsá-
veis pelas doenças, ou pela
cura delas.

Por exemplo, a Chromo-
bacterium violaceum produz
uma substância que tem efei-
to antibiótico. Mas"é uma
substância citotóxica, porque
mata o protozoário, mas tam-
bém a célula. "Se soubermos
qual é o mecanismo de prodú-
ção dessa proteína, podemos
modificá-Io e poderá ser usa-
da em seres humanos".

A Chromobacterium vio-
laceum é um microorganis-
mo bastante estudado, tanto
do ponto de vista farmacoló-
gico como de biotecnologia.
Sabe-se que essa bactéria pro-
duz polímeros, o polipropile,-
no, mas é preciso otimizar sua
síntese para que a bactéria
possa produzir plástico.

O Centro de Bioinformá-
tica escolhido foi o Labora-
tório Nacional de Computa-
ção Científica (LNCC), órgão
vinculado ao MCT, sediado
em Petrópolis, no Rio de
Janeiro. Ele vai centralizar e
processar. todas as informa-
ções produzidas pela Rede.
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squisadores da Fun-
dação André Tosel-
10, em Campinas,
começam a trabalhar,

a partir de janeiro, no
seqüenciamento genético da
Chromobacterium viola-. .
ceum, mlcroorgamsmo
encontrado especialmente no

. Rio Negro, na Amazônia, e
que pode ser eficaz no trata-
mento de algumas doenças,
como a leishmaniose e a
doença de Chagas.

A Fundação foi escolhi-
da para integrar a Rede Nacio-
nal de Seqüenciamento do
Projeto Genoma Brasileiro
que está sendo montada pelo
Ministério da Ciência e Tec-
nologia, nos mesmos moldes
do Projeto Genoma, desen-
volvido pela Fundação de
Amparo à Pesquisa no Esta~
do de São Paulo (Fapesp). Foi
este projeto o responsável
pela pesquisa da Xylellafas-
tidiosa, o primeiro patógeno
a ser seqüenciado em todo o
mundo. A Xylella causa a pra-
ga do amarelinho.

LABORATÓRIOS

O Projeto Genoma do
Ministério da Ciência e Tec-
nologia vai envolver 25 labo-
ratórios em todo o país, que
irão vasculhar o interior das
células da bactéria para
encontrar seu manual de ins-
truções. Em 12 meses, diz 'o
biólqgo Gilson Paulo Man-
fio, que vai coordenar essa
pesquisa na Fundação André
Tosello, já saberemos como
a bactéria foi escrita. "Depois
disso teremos que entender a
gramática da vida dessa bac-
téria", completa a bióloga
Valéria Maia de Oliveira,
coordenadora do Laboratório
de Sistemática Molecular de
Microorganismo. No país,
100 pesquisadores, dois dos
quais em Campinas, estarão
no projeto. Aqueles que tra-
balharã(;) diretamente no

seqüenciamento, terão que
concluir a tarefa de casa em
seis meses.- -~ .,.,
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Estudo busca'tratamento da leishmaniose e doença de Chagas_r'-'-",~" -.,,-.~.-~ ~ ,.-. -", ~-


